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Foi realizada uma assembleia no último 
dia 23 de julho na sede do Sindicato dos 
Bancários de Ipatinga, para informar sobre 
o andamento das ações coletivas em que o 
Sindicato atua como substituto processual 
dos bancários, bem como demonstrar como 
ficou o financiamento sindical após a imple-
mentação da Reforma Trabalhista, valorizan-
do a importância da sindicalização.

O Sindicato, por meio do Instituto Declatra, 
impetrou na Justiça do Trabalho com uma 
ação contra a Caixa Econômica Federal rei-
vindicando o reconhecimento e pagamento 
de Horas Extras de acordo com o “Art. 384 
da CLT - Em caso de prorrogação do horário 
normal, será obrigatório um descanso de 15 
(quinze) minutos no mínimo, antes do início 
do período extraordinário do trabalho”, cul-
minando em um pagamento de mais de R$ 
630.000,00 às bancárias.

O dispositivo faz parte do capítulo III da CLT 
que cuida da proteção do trabalho da mulher.

De acordo com o diretor Jurídico do Sin-
dicato dos Bancários de Ipatinga, Selim de 
Salles Oliveira, o dispositivo existe para 
resguardar a saúde das bancárias. Fator de 
muita importância levando-se em conta os 
altos índices de adoecimento entre os ban-
cários. “Homens e Mulheres não são, em di-
versos sentidos, iguais, sem que, com isso, 
se queira afirmar a primazia de um sobre o 

outro. O que temos que reconhecer é que 
em alguns momentos haverão de possuir 
direitos adequados a estas desigualdades”.

REFORMAS X SINDICATOS
Selim informa que o evento foi iniciado 

falando das alterações ocorridas na forma 
do custeio dos sindicatos. A reforma Traba-
lhista veio para aniquilar com os sindicatos 
e trabalhadores. “As fontes de recursos que 
tínhamos, se não foram retiradas, foi em mui-
to dificultado o seu recebimento. Por isso 
chamamos a categoria à sua responsabi-
lidade: o Sindicato é formado por todos os 
trabalhadores de uma categoria. Já tivemos 
uma resposta positiva sobre a importância da 
coletividade e da sindicalização”.

Selim finaliza que esta não é a única ação 
coletiva do sindicato buscando os direitos 
dos bancários. “Sempre que há algum direi-
to lesado é necessário que sejamos infor-
mados. Estamos costantemente presentes 
nos locais de trabalho. Nosso objetivo não 
é judicializar todas as questões, pois defen-
demos em um primeiro momento uma ação 
sindical forte e objetiva. Caso não surta efei-
to, partimos para a esfera judicial.”

Como é o exemplo de outras ações: 

TÍQUETE ALIMENTAÇÃO 
Acórdão de RO: rejeitou a preliminar de 

nulidade da sentença suscitada pela Reclamada 
e deu parcial provimento ao seu apelo para de-
clarar a prescrição bienal da pretensão de rece-
bimento de reflexos da ajuda-alimentação ofer-
tada pela Ré em demais haveres trabalhistas 
relativos a contratos de trabalho extintos antes 
de 07.12.2013. Em relação ao recurso do Autor, 
unanimemente, negou-lhe provimento.

Processo pendente de admissibilidade de RR. 

TESOUREIRO EXECUTIVO
Acórdão TST: dar-lhe provimento para de-

terminar a compensação dos valores pagos 
a título de gratificação de função com as ho-
ras extraordinárias prestadas, nos termos da 
referida orientação...

Sentença transitou em julgado em 
14/08/2018.

Processo em fase de liquidação, aguardan-
do o perito apresentar laudo. 

TESOUREIRO EXECUTIVO/TÉCNICO DE OPE-
RAÇÕES DE RETAGUARDA – INTERRUPÇÃO 

Acórdão de RO: Negado provimento. 
Não admitido o Recurso de Revista de Sin-

dicato dos Empregados.
Negado provimento ao Agravo.
Sentença transitou em julgado em 

17/09/2018.
Processo extinto sem resolução do mérito, 

decisão mantida até o TST. 

Sindicato ganha ação de
R$630 mil relativa aos

15 minutos das bancárias



SEEB debate a privatização de
empresas públicas em audiência pública

Foi realizada, na noite de quinta-feira 
(08) uma audiência pública para debater 
a ameaça de privatização das empresas 
públicas brasileiras por parte do Go-
verno Federal. O evento aconteceu na 
Câmara de Ipatinga por solicitação da 
vereadora Lene Teixeira (PT) e realizada 
em parceria com o Sindicato dos Bancá-
rios de Ipatinga e Região (SEEB).
O presidente do Sindicato dos Bancá-

rios de Ipatinga, José Carlos Bragança, 
explica que o governo está promoven-
do privatizações, mas está mascarando 
a situação. “Em relação aos bancos, a 
Caixa, assim como o Banco do Brasil, 
é uma das empresas que mais está 
sofrendo ataques e também passa por 
tentativa de sucateamento. O presiden-
te está vendendo partes e entregando 
serviços para outros setores do gover-
no. Com isso são realizados PDVs, que 
retiram milhares de trabalhadores, mas 
não há concurso para repor. No entan-
to a demanda de serviço dentro das 
agências é muito alta. Isso sobrecarrega 
quem fica. O sucateamento causa im-
pressão de mau serviço na população. 
Mas é somente mais um artifício desse 
governo”. 

Para o evento, foram convidados re-
presentantes de diversas empresas 
públicas. Representando a Caixa Econô-
mica Federal, Clotário Cardoso fez uma 
detalhada exposição sobre a importân-
cia dos bancos públicos para o Brasil e 
também para o Vale do Aço.
De acordo com Cardoso, que também 

atua como diretor de administração e 
finanças da Fenae, os bancos públicos 

afirmou citando exemplos dos créditos 
habitacional e rural.
Além da privatização dos bancos pú-

blicos, foi debatido também o interesse 
da venda de outras empresas públicas 
como a Copasa, a Cemig e os Cor-
reios. João Nascimento, representan-
te do Sindicato dos Trabalhadores dos 
Correios de Minas Gerais, afirmou ser 
importante desconstruir o mito de que 
tudo que é público é ruim. “O povo não 
sabe que os Correios são os responsá-
veis pela vacina em todo o Brasil, pelo 
material escolar que chega em janeiro 
no país todo, pela questão dos trans-
plantes, dos medicamentos, tudo isso 
passa pelos Correios”, disse a respeito 
da maior estatal brasileira em número 
de trabalhadores, com cerca de 100 mil 
empregados.
Para Lene Teixeira, é importante refletir 

sobre os interesses por trás da possí-são fundamentais para o desenvolvi-
mento econômico do país. “São os ban-
cos públicos que fazem a regulação do 
mercado financeiro, geram empregos 
diretos e indiretos, operam políticas pú-
blicas, como o Bolsa Família e o Minha 
Casa Minha Vida, que desde 2009 en-
tregou mais de 4 milhões de unidades”, 
disse.
Falando sobre o Banco do Brasil, Wag-

ner Nascimento, representante da Con-
traf-CUT, explicou que a diferença bási-
ca entre os bancos públicos e privados 
está na questão do lucro. “A concessão 
de crédito dos bancos públicos não visa 
diretamente o lucro. O acesso ao crédi-
to é para o desenvolvimento. Eles atu-
am em benefício de uma comunidade”, 

vel venda das empresas públicas bra-
sileiras. “É evidente que ninguém quer 
comprar algo que seja ruim. Mas todo 
mundo está querendo comprar nossos 
bancos, nossas empresas. Isso é por-
que o lucro é significativo”, pontuou.
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Caixa libera saque do FGTS para
injetar dinheiro na economia

Será que resolve as necessidades econômicas da população?
O Governo editou a Medida Provisória 

889 e a partir de outubro deste ano e até 
meados do ano que vem, a Caixa liberará o 
saque das contas ativas e inativas do FGTS 
(Fundo de Garantia por Tempo de Serviço). 
Os valores serão limitados a R$500 por 
conta e seguem tabelas de acordo com a 
data de aniversário dos trabalhadores. 
O FGTS é um fundo, instituído com a fi-

nalidade de proporcionar alguma proteção 
ao trabalhador demitido sem justa causa, 
já que, ao ser criado, em 1966, substituiu 
a estabilidade que gozavam os emprega-
dos com mais de 10 anos na mesma em-
presa. O fundo é constituído por meio do 
recolhimento mensal, pelo empregador, 
de 8% sobre o salário do trabalhador. 
Segundo informações do gerente geral 

da agência do Melo Viana, em Coronel 
Fabriciano, Leonardo Marcelino de Oli-
veira, o objetivo da ação é injetar di-
nheiro na economia. “NO VALE DO AÇO 
SERÁ LIBERADO UM MONTANTE EM 
TORNO DE R$...” 

Confira as regras:
Todos os trabalhadores podem sacar 

de contas ativas e inativas, limitado a R$ 
500 por conta do fundo e o trabalhador 
não precisa solicitar o saque do FGTS. 
Os trabalhadores com conta poupança 
na Caixa, aberta até 24 de julho de 2019, 
receberão os créditos correspondentes 
de acordo com as datas de aniversário: 
• Nascidos em janeiro, fevereiro, mar-

ço e abril terão crédito em conta no dia 
13 de setembro de 2019;
• Nascidos em maio, junho, julho e 

agosto receberão o crédito em 27 de 
setembro de 2019;
• Nascidos em setembro, outubro, no-

vembro e dezembro terão esses valores 

Nascidos em janeiro Saque liberado a partir de 18 de outubro de 2019;

Nascidos em fevereiro Saque liberado a partir de 25 de outubro de 2019

Nascidos em março Saque liberado a partir de 8 de novembro de 2019

Nascidos em abril Saque liberado a partir de 22 de novembro de 2019

Nascidos em maio Saque liberado a partir de 6 de dezembro de 2019

Nascidos em junho Saque liberado a partir de 18 de dezembro de 2019

Nascidos em julho Saque liberado a partir de 10 de janeiro de 2020

Nascidos em agosto Saque liberado a partir de 17 de janeiro de 2020

Nascidos em setembro Saque liberado a partir de 24 de janeiro de 2020

Nascidos em outubro Saque liberado a partir de 7 de fevereiro de 2020

Nascidos em novembro Saque liberado a partir de 14 de fevereiro de 2020

Nascidos em dezembro Saque liberado a partir de 6 de março de 2020

creditados no dia 9 de outubro de 2019.
Os trabalhadores com conta corrente de-

verão optar pelo crédito em conta pelos 
canais: aplicativo (FGTS), fgts.caixa.gov.

br, internet banking ou por meio do 0800 
724 2019. 
Os trabalhadores que não têm conta 

na Caixa poderão fazer o saque, prefe-
rencialmente, nos seguintes canais: ter-
minais de autoatendimento e lotéricas, 
conforme o calendário acima.
Para os saques de até R$100 por conta 

do FGTS nos terminais de autoatendi-
mento e lotéricas, deverão ser levadas 
as documentações:

Casas Lotéricas: Carteira de Identida-
de (RG).

Terminais de autoatendimento: Cartão 
Cidadão e senha.
Para saques de R$100 a R$500 por conta:
Casas lotéricas: Documento de Identi-

dade (RG), com o Cartão Cidadão, bem 

como a senha do mesmo.  
Terminais de autoatendimento: Cartão 

Cidadão e senha.
Quem não possui conta também po-

derá fazer os saques pelos terminais de 
autoatendimento (com Cartão Cidadão e 
senha) e lotéricas (com Carteira de Iden-
tidade – RG, Cartão Cidadão e senha).
Segundo o diretor Jurídico do Sindica-

to dos Bancários de Ipatinga, Selim de 
Salles Oliveira, o saque do FGTS altera a 
finalidade do fundo e não resolve as ne-
cessidades econômicas da população. 
“A fim de tentar estimular a economia, 
que segue praticamente paralisada (a 
expectativa de crescimento do PIB está 
em 0,8% após seguidas revisões para 
baixo), o governo editou esta MP. Porém 
não é finalidade do FGTS o pagamento 
de dívidas e nem, tampouco, será alcan-
çado este objetivo em vista do volume 
do endividamento atual da população 
brasileira. Ainda temos o prejuízo in-
direto, já que os valores do FGTS são 
utilizados em investimentos sociais (sa-
neamento, infraestrutura, por exemplo), 
que serão prejudicados”, explica.
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Sindicato dos Bancários comparece a 
agência da Caixa com vazamento de gás

Com atuação sindical eficiente, o Sin-
dicato dos Bancários de Ipatinga com-
pareceu, na última quarta-feira (7), à 
agência da Caixa do Centro de Ipatinga 
após denúncia de vazamento de gás no 
interior da mesma.
Houve constatação do vazamento e o 

Sindicato se fez presente para garantir 
que os funcionários fossem dispensa-
dose que a agência só volte ao funcio-
namento após um laudo dos bombeiros 
com liberação de funcionamento.
Foi requerido também da gerência a 

abertura de CAT (Comunicação de Aci-
dente de Trabalho) para os funcionários 
presentes ao evento.
O laudo dos bombeiros foi liberado e 

no dia seguinte todos puderam voltar a 
trabalhar.
Segundo a secretária de Saúde do 

Sindicato dos Bancários de Ipatinga, 
Helyany Gomes de Oliveira, o Sindicato 
está sempre junto à categoria. “Sem-
pre que os bancários nos solicitarem 
estaremos presentes apoiando nas di-

versas situações. Caso aconteça qual-
quer evento que prejudique a saúde de 
qualquer funcionário, a agência deverá 
ser fechada e os trabalhadores devem 

ser encaminhados para outra. A vida e 
o bem-estar são sempre prioridade. É 
muito importante que o bancário não 
trabalhe com medo e nem doente”. 


